
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

N E G O C I N H O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O negocinho evolutivo é a atitude primária e insistente da conscin vulgar, 

homem ou mulher, em geral mesquinha ou miserê, em obter alguma vantagem imerecida ou aba-

timento privilegiado, no processo autevolutivo, buscando pechinchar, regatear, barganhar ou su-

bornar companheiros, amparadores, evoluciólogos e demonstrando explicitamente algum tipo de 

esperteza ou artimanha baratrosférica nas posturas e posicionamentos quanto ao autenfrentamento 

das responsabilidades, deveres e encargos pessoais, grupocármicos e intransferíveis em pleno 

Terceiro Milênio. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra negócio vem do idioma Latim, negotium, “ocupação; trabalho; 

negócios públicos e privativos; governança; cargo; cuidado; obrigação; interesse privativo”. Apa-

receu no Século XIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution,  

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; 

despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Pechincha evolutiva. 02.  Regateio evolutivo. 03.  Barganha evolu-

tiva. 04.  Barateio evolutivo. 05.  Depreciação evolutiva. 06.  Abatimento evolutivo. 07.  Descon-

to evolutivo. 08.  Mau negócio evolutivo; negocismo evolutivo; suborno evolutivo. 09.  Negoci-

nho proexológico. 10.  Negocinho interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo negócio: 

agronegócio; anegociado; desnegociado; desnegociar; inegociabilidade; inegociável; irrenego-

ciabilidade; irrenegociável; negociabilidade; negociação; negociada; negociado; negociador; 

negociadora; negocial; negocialidade; negociamento; negociante; negocião; negociar; nego-

ciarrão; negociata; negociável; negocinho; negocioso; negocismo; negocista; negocística; nego-

cístico; renegociabialidade; renegociação; renegociar; renegociável. 

Neologia. As 3 expressões compostas negocinho evolutivo, negocinho evolutivo adoles-

cente e negocinho evolutivo adulto são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocognição evolutiva. 2.  Autocognição cosmoética. 3.  Compre-

ensão evolutiva. 4.  Conduta cosmoética. 

Estrangeirismologia: a defesa malintencionada do próprio status quo; o bad penny-

worth autevolutivo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do indiscernimento 

quanto à holomaturidade da Cosmoética Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Verpons exi-

gem recins. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do negocismo e das negociatas; os baratropense-

nes; a baratropensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os dubiopensenes; a dubio-

pensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os malignopen-

senes; a malignopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; a genopensenidade anulada pelos caprichos subcerebrais; a autopensenização assen-

tada primordialmente no sen. 

 

Fatologia: o negocinho evolutivo; a barganha evolutiva disfuncionante; a pechincha 

evolutiva impraticável; a depreciação da interassistencialidade; a aspiração da pessoa querer algo, 

a todo custo, sem merecer; o fato de a conscin buscar economizar com avareza óbvia; a resiliência 
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patológica; a busca da adaptação egoica ao melhor sem recéxis nem recins; o ato pessoal de for-

çar as circunstâncias evolutivas de modo subumano; a tentativa de mudar regressivamente o con-

texto do estabelecido pelas experiências evolutivas veteranas; a busca de privilégios e vantagens 

empregadas na vida humana quando aplicada esperta e inutilmente nos trâmites da evolução cons-

ciencial; a negociação perde-perde; a autancoragem à zona de conforto pessoal; a esquiva aos au-

tenfrentamentos evolutivos; o choro da autovitimização; a busca por baratear as crises de cresci-

mento inevitáveis; a pretensão vã de adequar as realidades às próprias verdades autoficcionadas; 

as autodesculpas justificáveis socialmente; as tentativas de enredar outrem nas próprias corrup-

ções; os conluios autocorruptores mantendo e reforçando autenganos mútuos; o ato de conspurcar 

princípios, valores, dons e ideais devido aos autointeresses puramente materiais e imediatistas;  

a impossibilidade de mascarar de si mesmo os desconfortos íntimos; a impossibilidade de uso dos 

pistolões e prerrogativas espúrias na evolução consciencial; as falsas facilitações dos procedimen-

tos regressivos. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o suborno energético; o barateio do parapsiquis-

mo; a mesquinharia humana perante o maximecanismo interassistencial multidimensional; a in-

sistência no abatimento dos próprios débitos no âmbito das interprisões grupocármicas; a aplica-

ção de jeitinhos parapsíquicos nas tentativas infrutíferas de subornos evolutivos; a procura por 

barganhar os alinhavos proexológicos apalavrados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as 

impossibilidades dos tráficos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio anticosmoético do “se colar, colou”; o princípio evolutivo 

do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da inegociabilidade dos preços 

da evolução autoconsciente. 

Codigologia: a autossubmissão acrítica aos itens antievolutivos dos códigos familiares, 

profissionais e socioculturais; o código pessoal de Comoética (CPC) instaurando definitivamente 

o brio cosmoético. 

Teoriologia: os valores devidos não pechincháveis da teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; a técnica da Impac-

toterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da recéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos autoprejudiciais dos cambalachos antiproexológicos; os efeitos 

evolutivamente regressivos do auxílio amaurótico a quem oferece mais pseudovantagens; os efei-

tos evolutivamente vantajosos de negar-se a negociar com assediadores; os efeitos evolutivamen-

te lucrativos da interassistencialidade cosmoética. 

Binomiologia: os pactos desonrosos no binômio autocomplacência-heterocomplacên-

cia; o binômio patológico autocorrupção-heterocorrupção; o binômio Imagística-Imagética. 

Interaciologia: a interação baratrosférica semvergonhice-caradurismo. 

Crescendologia: o crescendo patológico incompléxis-melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio inebriante poder-

prestígio-posição; o trinômio ludibriante facilidades-favorecimentos-privilégios; o trinômio ba-

ratrosférico amoralidade-imoralidade-anticosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo astúcia antievolutiva / inteligência evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da arapuca antievolutiva armada para si mesmo; o parado-

xo da opção irrefletida de poupar esforços evolutivos hoje multiplicar os esforços exigidos para 

os mesmos feitos no futuro. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do gersismo. 
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Fobiologia: a neofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da esperteza baratrosférica. 

Mitologia: a autossujeição amaurótica aos mitos da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

discernimentologia; a Autopriorologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Interassistencio-

logia; a Autocogniciologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as conscins fura-filas tentando burlar a evolução cons-

ciencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens negotiosus; o Homo sapiens 

autoperdonator; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens au-

tovenditor; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens antilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: negocinho evolutivo adolescente = atitude primária de barganha ou arti-

manha para obter vantagem imerecida do jovem inexperiente, rapaz ou moça; negocinho evolu-

tivo adulto = atitude primária de barganha ou artimanha para obter vantagem imerecida da pessoa 

madura e experiente quanto à vida humana. 

 

Culturologia: a cultura da Lei de Gérson. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 31 atitu-

des, classificadas por especialidades conscienciológicas, características do universo do negocinho 

evolutivo: 

01.  Amparologia: teimar infantilmente em não reconhecer a existência somente de 

guias amauróticos extrafísicos em todas as religiões e seitas, sem exceção. 

02.  Autocraciologia: buscar de maneira míope estudar somente a Serenologia e os Sere-

nões, conservando o nível regressivo, feudalista, aristocrático e das torres de marfim das vidas  

e séculos passados. 

03.  Bifrontismologia: querer vivenciar os princípios da Conscienciologia mantendo, ao 

mesmo tempo, subordinação à determinada seita com práticas primitivas e até anticosmoéticas. 

04.  Clandestinologia: conceber o barateamento da infiltração impossível de determina-

da consciex assediadora participar clandestinamente de Curso Intermissivo gerando o fruto espú-

rio da consréu-intermissivista. 

05.  Cosmoeticologia: abrir exceção anticosmoética nos artigos do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

06.  Cronologia: forçar ilusória e excepcionalmente as técnicas e práticas diárias da te-

nepes, dos EVs, dos exercícios físicos e outras recomendadas pelos princípios conscienciológicos, 

em periodicidades indisciplinadas de acordo com a mera autodisposição e o bel-prazer pessoais. 

07.  Culturologia: teimar na barganha de manter determinado idiotismo cultural como 

sendo tradição sagrada. 

08.  Descrenciologia: insistir, reiteradamente, em admitir, como exceção, determinada 

crença obviamente infantil e ultrapassada. 
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09.  Discernimentologia: defender, como desculpa antirreciclagem, indefinidamente,  

a necessidade de continuar errando a fim de aprender. 

10.  Disciplinologia: confundir autoconscientemente, e descartar de propósito, o rigor 

das disciplinas técnicas recomendadas pelos princípios da Conscienciologia, sob o pretexto de  

perfeccionismo a ser evitado. 

11.  Duplologia: buscar regatear compondo a dupla evolutiva apenas com a irmã gêmea. 

12.  Energossomatologia: preferir a meditação transcendental ao estado vibracional nas 

práticas evolutivas, defensivas, cotidianas e diuturnas. 

13.  Evoluciologia: teimar ilusoriamente estar evoluindo mais, em alto nível, mesmo co-

nhecendo a Conscienciologia e as tertúlias, a distância, sem participar de nenhum voluntariado in-

terassistencial. 

14.  Fossilizaciologia: manter absurdamente as muletas conscienciais ultrapassadas de 

todos os tipos e naturezas, nas práticas conscienciológicas, como, por exemplo, levar incenso para 

o laboratório de autopesquisas, acender vela para executar o EV ou cobrir o rosto com a coberta 

nos trabalhos da tenepes devido ao medo de enxergar as consciexes. 

15.  Gesconologia: teimar falaciosamente em colocar a gestação humana instintual  

à frente da condição evolutiva da gestação consciencial, recomendada pelos princípios da Cons-

cienciologia, sob o pretexto de ajudar a  ressoma das consréus no desenvolvimento da reurbex. 

16.  Hedonismologia: ficar hedonisticamente no nível inicial do estado vibracional (EV) 

sem querer enfrentar as práticas da tenepes diária, como sendo o ideal evolutivo pessoal. 

17.  Incorrupciologia: minimizar anticosmoeticamente os atos corruptos, por exemplo, 

o mensalão, como sendo meros produtos culturais contemporâneos. 

18.  Intermissiologia: buscar equiparar, no mesmo nível evolutivo, as conscins baratros-

féricas, ou consréus, às conscins intermissivistas ou dos Cursos Intermissivos. 

19.  Mentalsomatologia: colocar apaixonadamente os produtos tecnológicos das ficções 

científicas imaginativas acima das produções tecnológicas reais da Ciência propriamente dita. 

20.  Multidimensiologia: acreditar ingenuamente na existência de outro ego pessoal mais 

evoluído, de si mesmo, em alguma dimensão ou universo paralelo, fugindo às realidades multidi-

mensionais paraperceptivas, descartando a relevância evolutiva da vida humana. 

21.  Poligamiologia: exaltar regressiva e despudoradamente a poligamia como sendo útil 

a fim de evitar a condição das mulheres solitárias. 

22.  Politicologia: sonegar impostos sob o pretexto de o governo corrupto aplicar mal as 

contribuições dos cidadãos honestos e, assim, a pessoa poder comprar tudo com o próprio di-

nheiro. 

23.  Projeciologia: praticar erroneamente a condição de predador extrafísico quando 

projetado, julgando ter, assim, assistência extrafísica. 

24.  Raciocinologia: colocar inocente e erroneamente a Arte como sendo instrumento 

mais racional e tarístico à frente da Ciência. 

25.  Ressomatologia: admitir, como sendo opção inteligente ou de alta sagacidade, per-

manecer a conscin indiferente quanto ao próprio estado evolutivo continuando a viver indefinida-

mente na própria zona de conforto. 

26.  Sacramentologia: insistir amauroticamente nas ideias fósseis da cristolatria, da so-

teriologia, da bovinolatria e outras dogmatizações das mitologias e superstições religiosas se-

culares. 

27.  Serenologia: insistir ingenuamente em alcançar a condição da Serenologia, apenas 

em algumas décadas e furar os céus, sem passar pelas etapas evolutivas com os atributos intelec-

tivos, mentaissomáticos ou a erudição da inteligência evolutiva (IE). 

28.  Somatologia: defender tolamente a riscomania dos esportes radicais como sendo 

acima de tudo prova de coragem. 

29.  Taristicologia: insistir neofobicamente nas práticas primárias e mais fáceis da tacon  

à frente da autovivência mais evoluída e difícil da tares. 
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30.  Tenepessologia: querer minimizar as práticas da tenepes apenas quando a pessoa se 

sente instintivamente bem, durante alguns poucos minutos e dominando sozinho os autesforços 

parapsíquicos interassistenciais. 

31.  Toxicologia: apologizar patologicamente algum tipo de tóxico como sendo, acima 

de tudo, útil à saúde humana, por exemplo, o vinho e a maconha. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o negocinho evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

13.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  NEGOCINHO  EVOLUTIVO  REVELA  A  MEGATENDÊNCIA  
ASTUCIOSA  DA  PERSONALIDADE,  EM  QUALQUER  IDADE  

BIOLÓGICA,  SERVINDO  DE  DIAGNÓSTICO  SEGURO  PARA  

A  INDICAÇÃO  DAS  VIVÊNCIAS  DA  RECÉXIS  E  DA  RECIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já chegou a tentar algum negocinho evolutivo? 

Sobre qual linha de manifestação pessoal? 


